
 

  

OFÍCIO Nº 1579/2024-GABINETE/IPAAM 

Manaus, 06 de maio de 2024. 

 

A Sua Senhoria o Senhor 

JONAS ROCHA DE ALMEIDA 

Diretor de Controle Externo Ambiental 

Av. Efigênio Salles, 1155 – Parque Dez de Novembro 

690055-736 Manaus/AM 

 

 

Referência: Caso responda este Ofício, bem como novas demandas dessa Instituição, 

protocolar virtualmente, no link https://protocolovirtual.amazonas.am.gov.br/, conforme 

instruções disponível em: https://protocolovirtual.amazonas.am.gov.br/pdf/manual.pdf 

 

 

Senhor Diretor, 

 

 

Em atenção a NOTIFICAÇÃO Nº 214/2024– DICAMB/SECEX, protocolada 

neste Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM, sob o nº 

01.01.030201.008263/2024-08 (SIGED), referente ao Processo TCE Nº  11.840/2024, o qual 

tem como objeto: Representação n° 41/2024 MPC – RMAM em face da licenciamento irregular 

aparente de aterro sanitário de iniciativa privada da empresa Eco Manaus Ambiental S.A., com 

grave violação à orgem jurídica, encaminhamos a Vossa Senhoria o PARECER TÉCNICO Nº 

072/2024 – GERM e ANEXOS, em atendimento à solicitação. 

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição por meio dos telefones (92) 2123-

6721/6731. 

Atenciosamente, 

(assinado digitalmente) 

JULIANO MARCOS VALENTE DE SOUZA 
Diretor-Presidente do Instituto de Proteção 

Ambiental do Amazonas 

Folha: 1Folha: 78 D
oc

um
en

to
 E

3B
3.

3F
0A

.4
1D

7.
83

50
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 J
H

O
N

A
T

A
N

 B
A

T
IS

T
A

 L
E

M
O

S
:0

44
**

**
**

**
 e

m
 0

6/
05

/2
02

4 
às

 1
3:

21
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.

https://protocolovirtual.amazonas.am.gov.br/
https://protocolovirtual.amazonas.am.gov.br/pdf/manual.pdf


 

  

www.ipaam.am.gov.br 

twitter.com/IpaamAM1 

instagran.com/@ipaamam 

facebook.com/@ipaamAM 

gabinete@ipaam.am.gov.br 
Fone:(92) 2123-6721 / 2123-6731 
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque Dez 
Manaus - AM 

CEP: 69050-030 

PARECER TÉCNICO Nº 072/2024 – GERM 

01. Identificação: 

Interessado: Tribunal de Contas do Estado do Amazonas – Secretaria Geral de Controle 
Externo - Diretoria de Controle Externo Ambiental. 

Documento: NOTIFICAÇÃO Nº 214/2024– DICAMB/SECEX 

Assunto: Processo 11.840/2024 

Objeto: Representação n° 41/2024 MPC – RMAM em face do licenciamento irregular 
aparente de aterro sanitário de iniciativa privada da empresa Eco Manaus Ambiental 
S.A., com grave violação à origem jurídica. 

02. Considerações: 

Após conhecimento do teor dos documentos encaminhados pelo Tribunal de 

Contas do Estado do Amazonas -TCE em referência à Notificação Nº 214/2024– 

DICAMB/SECEX, a qual foi protocolada em 16 de abril de 2024 e anexado ao Processo 

Siged  nº 01.01.030201.008263/2024-08, a mesma notifica este Instituto de Proteção 

Ambiental do Amazonas – IPAAM para no prazo de 15 (quinze) dias (art. 86, caput, da 

Resolução n.º 04/2002), a apresentar justificativas e documentos, quanto aos fatos 

alegados na Representação n° 41/2024 MPC – RMAM que alega licenciamento irregular 

aparente de aterro sanitário de iniciativa privada da empresa Eco Manaus Ambiental S.A. 

03. Análise do processo: 

Sobre o assunto em tela, passamos a informar/ponderar: 

A citada representação elenca os fatos abaixo, no qual em cada um deles 

responderemos. 

1. O MP de Contas, ao acompanhar a insuficiência de ações de comando 

e controle no igarapé do Leão, tributário do rio Tarumã-açu, identificou que o 

IPAAM deu curso a licenciamento de projeto de aterro sanitário, declaradamente 

para servir à cidade de Manaus no manejo de resíduos sólidos urbanos. Refere-se 
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ao empreendimento objeto da Licença de Instalação LI 203/11-06/20221 e à Licença 

de Operação LO 173/2023. 

Quanto ao fato acima vale destacar que, há mais de 15 anos, em junho de 

2008, a empresa denominada de Construtora Marquise S.A, solicitou deste Órgão 

Estadual de Meio Ambiente - OEMA, a expedição de uma Licença Prévia para dar início 

ao processo de regularização ambiental de um projeto de Aterro Sanitário a ser 

implantado na sede municipal de Manaus. A licença Previa - LP n. 184/08 foi expedida 

em julho de 2008, na qual foi solicitada em seu verso, a apresentação de documentos 

complementares como, Estudo Prévio de Impactos Ambientais - EPIA e respectivo 

Relatório de Impacto Ambiental - RIMA e Projeto Executivo do empreendimento. 

Vale destacar que conforme memorial descritivo do empreendimento a 

finalidade do Aterro Sanitário de Resíduos Sólidos era de receber resíduos sólidos 

urbanos e industriais, no qual  ressaltou que a operação do pretendido aterro contaria 

com unidades de tratamento e destinação final de vários tipos de resíduos urbanos 

(doméstico, podação, RCD e recicláveis) e que seria independente podendo envolver 

todas as modalidades de contratação de serviços utilizadas pela administração pública 

(concessão pública, parcerias público-privada, etc), fls. 122 a 154 (processo siged n. 

01.01.030201.022384_2023_73). 

Como é de entendimento todas as ações deste OEMA são precedidos por 

meios legais e observando as legislações vigentes a época não havia impedimento de 

conceder licença ambiental a atividade de Destinação Final de Resíduos – Aterro 

Sanitário Classe II A. 

2. Ocorre que o licenciamento se mostra viciado na origem. Aparenta 

vício de iniciativa em razão da natureza do objeto. É que o empreendimento 

licenciado é para atividade que constitui, juridicamente, infraestrutura e prestação 

de serviço público exclusivo do Poder Público, de saneamento básico (manejo de 
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resíduos sólidos urbanos), razão pela qual somente poderia ter sido apresentado 

ao IPAAM por iniciativa do Município de Manaus ou da Região Metropolitana, 

jamais por empresa privada que sequer detinha à época a qualidade de 

concessionária de serviço público para esse fim. 

Sobre o fundamento acima, conforme mencionado anteriormente, o objeto do 

licenciamento em questão era a instalação de um Aterro Sanitário de Resíduos Sólidos 

para receber resíduos sólidos urbanos e industriais, sendo sua operação independente 

podendo envolver todas as modalidades de contratação de serviços utilizadas pela 

administração pública (concessão pública, parcerias público-privada, etc),  fls. 122 a 154 

(processo siged n. 01.01.030201.022384_2023_73) 

Nesse sentido, não há impedimento para que uma empresa solicite 

licenciamento para uma aterro sanitário, mesmo não tendo ajuste com o poder público, 

na medida em que a liberdade de iniciativa econômica deve ser respeitada.  

3. Com efeito, empreendimento desse porte e classificação não estão 

abertos à livre iniciativa privada a não ser que o Poder Público planeje, aponte a 

localização segura e ofereça em delegação, mediante concorrência pública, na 

forma do artigo 175 e 30, V, da Constituição Brasileira c/c a Lei 11445/2007 (art. 3-

C, art. 7º, II, art. 8º, art. 10) e a Lei 12.305/2010 (art. 10). Se se trata de aterro os 

resíduos urbanos de Manaus, cumpriria ao IPAAM condicionar o trâmite do 

licenciamento à concessão pública pela municipalidade, sob pena de grave 

ilicitude, aliás, tipificada no artigo 67 da Lei de Crimes Ambientais e que pode 

configurar irregularidade na gestão orçamentária ambiental estadual para o efeito 

do art. 59, § 1.º, V, da LRF (alerta de responsabilidade). 

Vale destacar que a atividade de Destino final de Resíduos Sólidos - Aterro 

Sanitário Classe II A, sob o código N° 3213 disposto na Lei Estadual N° 3.785/2012, com 
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Potencial Poluidor/Degradador definido na referida lei como Grande, tal atividade não 

possui exclusividade para sua implantação/operação. 

Conforme citado anteriormente o processo de licenciamento do referido aterro 

sanitário iniciou em junho de 2008, no qual foi exaustivamente analisado pelos técnicos 

deste OEMA, passando por toda a sistemática do licenciamento desde a licença prévia 

com apreciação de EIA/RIMA, o qual foi enviado cópia para vários órgãos como 

Ministério Público Federal, Câmara Municipal de Manaus, Ministério Público Estadual, 

Universidade Federal do Amazonas, Universidade Estadual do Amazonas, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Instituto Nacional 

de Pesquisas da Amazônia, Conselho Estadual do Meio Ambiente, Assembleia 

Legislativa do Estado do Amazonas, Ibama, Instituto Nacional do Patrimônio Histórico e 

Cultural para contribuir na Avaliação de Impacto Ambiental - AIA da viabilidade da 

atividade através de manifestações técnicas a fim de ter auxiliado este IPAAM, assim 

como realizada audiência pública, cumprindo todos os requisitos para concessão da 

Licença de Instalação N° 203/2011 em 22/12/2011 e após cumprir todas as 

condicionantes das licenças anteriores em maio de 2023 foi concedida a Licença de 

Operação n° 173/2023 ao interessado em 23/05/2023 com a finalidade Autorizar a 

operação de um aterro sanitário para disposição de resíduos sólidos urbanos - RSU, 

para a realização de testes operacionais referentes à funcionalidade da infraestrutura 

rodoviária (acessos), praças de trabalho, bem como a realização da primeira camada de 

regularização e proteção dos dispositivos de drenagem de efluentes líquidos e gasoso, 

já implantados em fundação, em uma área de 142,28ha. 

Importante ressaltar que o empreendimento atendeu todas as exigências 

técnicas, conforme as Normas ABNT N° 8419/92 (Apresentação de projetos de aterros 

sanitários de resíduos sólidos urbanos) e N°13896/97 (Aterros de resíduos não perigosos 

- Critérios para projeto, implantação e operação) como também atendeu os requisitos 

legais e as condicionantes/restrições das licenças concedidas por este OEMA. 
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4. Ao dar fluxo ao licenciamento, com vício de iniciativa, o IPAAM tanto 

permitiu a usurpação da competência do titular do serviço público assim como 

concedeu posição econômica privilegiada ao grupo econômico privado, que 

passou assim a ser, em detrimento do princípio da livre-concorrência, o único com 

instalações prontas e capazes de suceder no curto prazo o vetusto aterro 

controlado municipal da AM-010, com encerramento determinado judicialmente 

por exaustão de vida útil. 

No processo do licenciamento em questão, sua análise não há vínculo ao 

processo de licenciamento do Aterro Controlado Municipal de Manaus, visto que o 

processo do licenciamento do aterro sanitário se deu há mais de 15 anos, bem antes das 

decisões da justiça e do IPAAM pelo encerramento do referido Aterro Controlado. 

O fato deste OEMA ter se manifestado pela necessidade do encerramento 

das atividades do Aterro Controlado Municipal de Manaus não tem vínculo com o 

licenciamento do Aterro Sanitário da empresa EcoManaus, pois são processos distintos 

e independentes. 

Conforme já informado anteriormente o licenciamento do Aterro Sanitário da 

empresa EcoManaus atendeu todos os requisitos das licenças ambientais expedidas 

(Prévia, Instalação e Operação), já o Aterro Controlado de Manaus possui somente uma 

licença de operação, na qual suas condicionantes não foram atendidas e desde 2016, 

opera sem licenciamento ambiental e este IPAAM já se manifestou inúmeras vezes 

quanto a necessidade do encerramento de suas atividades por não haver condições 

técnicas e legais para sua continuidade e nem sua ampliação, conforme foi solicitado em 

juízo. 

5. Por outro lado, é preciso requisitar e auditar minuciosamente os autos 

do processo administrativo de licenciamento ambiental porque não há notícia de 

nenhuma audiência pública nos últimos dez anos para submeter ao exame popular 
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e de usuários da região do Tarumã a liberação desse empreendimento que, por 

definição, de potencial poluidor grande, ipso facto, sujeito ao estudo prévio de 

impacto ambiental nos termos do artigo 225 da Constituição, que também não está 

acessível e transparência e necessita ter as salvaguardas socioambientais 

condicionantes e estudos avaliados amiúde pela Corte de Contas. No tocante ao 

significativo potencial de impacto ambiental, resta atestado pelo próprio IPAAM, 

mas são incertas as medidas de mitigação e compensação ambientais exigíveis. 

Vale destacar que foi realizada no dia 03 de agosto de 2010, na sede da AABB 

- BR 174, Km 2,5 - Manaus – Amazonas, a Audiência Pública para dar ciência aos 

manauaras do projeto em questão e dos estudos técnicos e ambientais, conforme 

registrado em ata, fls. 308 a 318, a qual ocorreu regularmente com a presença de todos 

os participes do processo de licenciamento, inclusive com a participação de membros do 

Ministério Público. 

6. Muito embora tenha havido recuo para retirar a área edificada do 

empreendimento da faixa mínima de APP de proteção das matas ciliares, prevista 

no Código Florestal, há suspeita de que havia nascentes em fragmentos florestais 

suprimidos na instalação do empreendimento e de que o lençol freático seja raso 

e que assim acha fundado risco de degradação hídrica na operação do aterro, que 

não sejam completamente contornáveis pelos instrumentos convencionados para 

eliminação de impactos ambientais no respectivo EIA/RIMA. 

Quanto a suspeita acima, vale evidenciar que no EIA/RIMA do projeto do 

Aterro Sanitário, o interessado informou que foram realizados 14 furos de sondagem, do 

SPT "Stand Penetration Test" com profundidade em média de 10m, observado que com 

exceção de um único furo o lençol freático estava a uma profundidade superior a 3,50m, 

assim constatando que o lençol freático da área do empreendimento não é raso. 
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Vale destacar que nos estudos, na caracterização da área e nas vistorias não 

foi constado existência de nascentes na área do empreendimento. 

Salienta-se que o empreendimento foi concebido seguindo todos os critérios 

normativos, no qual a célula instalada foi dotada de impermeabilização do solo com 

mantas em pead. Para o tratamento do chorume (líquido lixiviado) será realizado via 

osmose reversa e como outra alternativa foi firmado contrato  com a empresa AEGEA 

que possui a concessão de água e esgoto no município de Manaus para realizar o 

tratamento do chorume em sua estação de tratamento de esgoto da Timbiras, o aterro 

sanitário também possui área de Bota Espera – área de depósito de material argiloso – 

que será utilizado na cobertura diária dos resíduos depositados na célula e que todos os 

acessos estão pavimentados e a balança instalada. 

Vale registrar que a empresa vem apresentando periodicamente Relatórios de 

desenvolvimento de Planos de Monitoramento Ambiental e de recuperação de áreas 

degradadas - PRAD da área onde se encontra em implantação o Aterro Sanitário – AS, 

tais ações foram  previstas e recomendadas no Estudo Prévio de Impactos Ambientais -  

EPIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, para embasar a regularização 

ambiental do empreendimento, estas estão sendo realizadas periodicamente com 

apresentação trimestral de relatórios de monitoramentos, principalmente de águas 

superficiais, do lençol freático local, por intermédio de uma rede de poços piezométricos, 

assim como flora em áreas de preservação permanente - APP e fauna silvestre, 

remanescente na área do empreendimento e seu entorno. 

7. É bem de ver que, requisitadas informações, a SEMA atestou não ter 

havido, no licenciamento, consulta, que seria obrigatória, aos órgãos de 

gerenciamento da bacia do Tarumã-açu (anexo). Também não há notícia de que o 

IPAAM tenha colido o exame do conselho gestor da APA do Tarumã muito menos 

ouvido as comunidades ribeirinhas, tradicionais e indígenas da bacia em 

detrimento inclusive da Convenção 169. 
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Quanto a afirmação acima, vale ressaltar que processo de licenciamento do 

referido empreendimento iniciou-se em 2008 e que a audiência pública ocorreu em 2010, 

nesse período o conselho gestor da APA Tarumã não existia e mesmo após sua 

instalação esta não questionou este IPAAM sobre a instalação do Aterro Sanitário em 

questão. 

8. Além disso, há suspeita de que haja, no caso concreto, risco não 

mitigável à segurança das operações aeroviárias de pouso e decolagem do 

aeroporto internacional Eduardo Gomes porque a pista dista menos de 20 km. 

 Sobre afirmação acima, vale destacar que da área de uso (futura célula de 

deposição dos resíduos sólidos urbanos) está distante do centro da pista de pouso do 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes aproximadamente 19,37 km, conforme Mapa 

Imagem 3 abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa imagem 1: Distância da área de uso do Aterro Sanitário da empresa EcoManaus (futura célula de deposição dos RSU) do 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes. 
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9. O assunto não é novo e se encontrava tratado incidentalmente nesta 

Corte de Contas na representação do processo 14901/2021; entretanto, esta se 

encontra com arquivamento determinado por motivo de exaurimento da obra que 

causou o assoreamento objeto principal daquele processo. Não obstante o 

término da instalação, é juridicamente possível discutir agora, em caráter 

repressivo, especificamente, a legitimidade dos atos administrativos do IPAAM na 

condução do licenciamento do aterro identificado. 

Quanto o fato acima, o IPAAM se manifestou através do PARECER TÉCNICO 

Nº 216/2023 – GERM, em anexo, no tocante a representação do processo 14901/2021, 

no qual também foi emitido Laudo Técnico Conclusivo 67/2023 da unidade técnica da 

Corte de Contas em que na Decisão Monocrática – Revogação de Medida Cautelar que 

cita que o referido laudo informa que demonstrando que o empreendedor adotou todos 

as providências previstas para enfrentamento dos impactos ambientais previstos em no 

EIA/RIMA, este devidamente aprovado pelo órgão licenciador, ao tempo em que restou 

evidenciado que o processo de licenciamento se deu de forma regular, de acordo com a 

legislação vigente, conforme pode se depreender do item 77 do aludido Laudo (cópia do 

citado doc. anexo). 

77. Diante do exposto e diante da documentação acostada aos autos, 

entendemos que o processo de licenciamento do empreendimento em comento, 

deu-se de forma regular, de acordo com a legislação vigente. 

12. O assunto ora impugnado passou a se revestir de perigo na demora 

desde que o IPAAM concedeu a licença de operação do empreendimento e com 

isso o libera para receber resíduos sólidos, o que pode gerar risco de dano 

ambiental e hídrico de difícil reparação. Ademais, segundo registros amplamente 

noticiados pela imprensa nos últimos dias, a operação do aterro tem causado 

clamor popular, principalmente junto às comunidades usuárias da bacia do 

Tarumã-açu, ante o que consideram ameaça iminente de contaminação das águas 
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por efeito de uma possível entrada em operação do “novo aterro sanitário da 

cidade de Manaus da Marquise no rio Tarumã”2. 

Sobre a afirmação acima, vale destacar que o empreendimento não está 

situado na Unidade de Conservação - UC, denominada de Área de Preservação 

Ambiental - APA Tarumã. Esta autarquia realizou a caracterização do imóvel no qual 

está instalado o empreendimento, e constatou que não há intervenção em unidades de 

conservação. Registre-se que as áreas protegidas mais próximas estão distantes mais 

de 4 km do empreendimento ( UC do Tarumã – 5,46 km; UC da Adolpho Ducke – 4,6 km 

e RPPN Norikatsu Miyamoto – 6,6 km ). Vejamos no mapa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O empreendimento em questão não está em Área de Preservação 

Permanente – APP, no Mapa Imagem 3, pode se observar que a área de uso do 

Mapa Imagem 2: Distâncias do Aterro Sanitário privado da empresa EcoManaus das Unidades de Conservação Municipal e 

Estadual. 
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empreendimento (futura célula de deposição dos resíduos sólidos urbanos) encontra-se 

distante a mais de 300 m do Igarapé do Leão que em períodos de índice pluviométricos 

intensos não chega a 60 m de largura nos trechos adjacentes à referida célula e de mais 

100 m de uma drenagem natural (intermitente) com largura inferior a 10 m, pequeno 

corpo d’agua que surge principalmente nos períodos de índice pluviométricos mais 

intensos e com proteção vegetal de mais de 30m de afastamento, ou seja, a APP 

preservada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Código Florestal Brasileiro, Lei Federal Nº 12.651/2012, define os tamanhos 

das Área de Preservação Permanente em zonas rurais ou urbanas. Veja-se. 

Mapa imagem 3: Distâncias das Áreas de Preservação Permanente – APP’s da área de uso do empreendimento (futuras célula de 

deposição dos resíduos sólidos urbanos). 
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Art. 4º Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou 
urbanas, para os efeitos desta Lei: 
I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 
excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura 
mínima de 
a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros 
de largura; 
b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 
(cinquenta) metros de largura; 
c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 
(duzentos) metros de largura; 
d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) 
a 600 (seiscentos) metros de largura; 
e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior 
a 600 (seiscentos) metros; 
(...) 

 

Diante disso, os analistas ambientais do IPAAM constataram que o 

distanciamento de APP’s de curso d’água próximos ao empreendimento, está 

enquadrado na alínea A, do inciso I, do art. 4º da referida norma Código Florestal. 

Destaca-se que apesar do referido Aterro Sanitário estar fora de APP este 

IPAAM colocou na condicionante Nº 21 do verso da licença ambiental de operação para 

dar continuidade ao monitoramento trimestral e apresentar relatório da qualidade das 

águas subterrâneas da região de influência do aterro sanitário.   

Vale salientar que não há registros de reclamações da população local quanto 

a instalação do empreendimento através de canais como ouvidoria deste IPAAM, mas 

reportagem de cunho político sobre alegações, conforme já exaustivamente demostrado 

o empreendimento não está em APP, nem próximo de UC´s e está fora da ASA do 

aeroporto Internacional Eduardo Gomes. 

Este OEMA através de toda análise do processo e vistorias, não considera o 

empreendimento como ameaça iminente de contaminação das águas por efeito de uma 

possível entrada em operação do “novo aterro sanitário da cidade de Manaus da 

Marquise no rio Tarumã” devido este aterro ter sido instalado seguindo todos os critérios 
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técnicos de um Aterro Sanitário, no qual 100% da área de uso (futura célula de deposição 

dos RSU)  implantada, na qual o solo foi compactado e mantas de PEAD foram 

instaladas, que  foram instaladas 3 bacias acumulação de líquidos lixiviados e está em 

fase de  conclusão a instalação da base que receberá a Estação de Tratamento de 

Efluentes  através de Osmose reversa, sendo que a empresa possui contrato com a 

empresa  Aegea que possui a concessão de água e esgoto no município de Manaus 

para realizar  o tratamento do chorume em sua estação de tratamento de esgoto da 

Timbiras e que possui também área de Bota Espera – área de deposito de material  

argiloso – que será  utilizado na cobertura diária dos resíduos depositados na célula e 

que todos dos  acessos estão pavimentados e a balança instalada. 

Vale destacar que o empreendedor possui outros empreendimentos deste 

poste e até mesmo maiores em outros municípios do país em que técnicos deste OEMA 

puderam visitar e constar a seriedade na operação desses aterros e atendimento as 

legislações e condicionantes dos órgãos ambientais locais. 

13. Portanto, presente o perigo na demora, consistente na iminência de 

início da operação do aterro sanitário com conseguintes riscos de degradação da 

bacia do Tarumã-açu, ante a manifesta ilicitude de iniciativa e objeto assim como 

a incerteza quanto às efetivas salvaguardas socioambientais que assegurem não 

haver risco de dano ao patrimônio imobiliário estadual e ao ecossistema do Rio 

Tarumã, seus tributários e nascentes, fundamentais à sadia qualidade de vida e 

segurança climática das presentes e futuras gerações, e restando patente a 

fumaça do bom direito, vez que o objeto do empreendimento poderia ter sido 

processado pelo IPAAM independentemente de delegação do Poder Público. 

Conforme afirmativa acima, este IPAAM de acordo com as legislações 

vigentes poderia processar independentemente de delegação do Poder Público o 

empreendimento em questão, observando todos os ritos da Resolução Conama n° 

237/97 e legislações federais e estaduais quanto ao licenciamento ambiental.  
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Vale relembrar que este IPAAM encaminhou em setembro de 2021 o Relatório 

Técnico de Fiscalização – RTF 025/2021- GERM (cópia anexa) em atendimento à 

requisição do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado (Recomendação 

N° 66/2021 – MPC/AM-CMA – RMAM) na qual a equipe técnica deste IPAAM, após 

inspeção “in loco” realizada nos dias 20 e 23 de agosto 2021 e 02; 03 e 09 de setembro 

de 2021, informou a situação do entorno do Igarapé do Leão e seus contribuintes. A 

equipe técnica constatou que eventual assoreamento de alguns trechos do citado curso 

d´agua não foram causados pelas obras de implantação da infraestrutura do Aterro 

Sanitário da empresa Ecomanaus, e sim por outras atividades (balneários, piscicultura, 

extração ilegal de material mineral etc.) conforme delineado no referido relatório. Importa 

destacar que após análise dos autos a DICAMB-TCE/AM sugeriu o arquivamento dos 

autos, o que foi acatado pelo conselheiro relator. 

Encaminhamos cópia anexa do Relatório Técnico de Vistoria – RTV Nº 

053/2023 – GERM que embasou a concessão da Licença de Operação do Aterro 

Sanitário da empresa Ecomanaus e também o PARECER TÉCNICO Nº 216/2023 – 

GERM. 

04. Conclusão:  

                 Após exposição dos fatos, informa-se que durante os 15 (quinze) anos em 

que a empresa demonstrou o interesse de implantar o Aterro Sanitário (24/06/2008) 

quando solicitou a licença ambiental pertinente, no momento e passou por todas as fases 

de um processo que busca a regularização ambiental para a atividade de um Aterro 

Sanitário, atividade  complexa e cheia de regramentos e normas, os técnicos que 

participaram de tal processo trabalharam com a maior lisura e transparência que o caso 

requer, à luz das normas e legislações pertinentes.  
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www.ipaam.am.gov.br 

twitter.com/IpaamAM1 

instagran.com/@ipaamam 

facebook.com/@ipaamAM 

gabinete@ipaam.am.gov.br 
Fone:(92) 2123-6721 / 2123-6731 
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque Dez 
Manaus - AM 

CEP: 69050-030 

Anexos: 

● RELATÓRIO TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO – RTF 025/2021- GERM  

● RELATÓRIO TÉCNICO DE VISTORIA - RTV Nº 053/2023 – GERM 

● PARECER TÉCNICO Nº 216/2023 – GERM 

 

Manaus/AM, 30 de abril de 2024. 
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RELATÓRIO TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO – RTF 025/2021- GERM 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Interessado: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO AMAZONAS – TCE - Secretaria do 

Tribunal Pleno – Divisão de Medidas Processuais Urgentes 

Endereço para correspondência: Av. Efigênio Salles, nº1155 – Parque 

10 de novembro – CEP 69 055 -736 – Manaus/AM.  

Tel: (92) 3301-8100 

Pessoa Jurídica Fiscalizada: Ecomanaus Ambiental S.A.                                                                                                                                         CNPJ: 18.865.094/0001-27 

Código da atividade: 1012.3213 – Destino Final de Resíduos 

Sólidos – Aterro Sanitário Classe ll A 

   Processo nº: 2341/08/V2 

Localização da atividade Ramal Itaúba, acesso pela BR – 174, km 13, Loteamento Rural 

Ephigênio Ferreira Sales, Gleba 6ª, Manaus-AM. 

Contato no local: Jocivaldo Passos – Engº Civil da empresa construtora e diversos proprietários 

de imóveis localizados ás margens do igarapé do Leão.   

Data das fiscalizações: 20 e 23 de agosto 2021 e 02 e 03 de setembro de 2021 

Equipe Técnica: Edson Pinheiro Gomes- Analista Ambiental, Mário Jorge (Supervisor 

Ambiental-GERM/AADES.), Natanael Queiroz da conceição (Estagiário Eng. Civil); Rosa 

Mariette - Analista Ambiental; Célio Oliveira – Técnico Ambiental- João Paulo Vieira – A. 

Ambiental. 

 

 

2. CONSIDERAÇÕES: 

 

Em atendimento à requisição do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado, 

sob Recomendação N° 66/2021 – MPC/AM-CMA – RMAM, em face do Sr. Juliano Valente, 

Diretor-Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas; Sra. Maria do Carmo Neves dos 

Santos, Diretora Técnica do IPAAM; e Sr. Raimundo Nonato Chuvas, Gerente de Fiscalização do 

IPAAM com pedido de concessão de liminar de medida cautelar para que autoridades representadas, 

comprovem ao Tribunal a realização de inspeção que espelhe o diagnóstico mensurando áreas 

assoreadas, supressões vegetais e de nascentes irregulares e garantindo eliminação pela conformidade 

dos usos e obras, em face da degradação hídrica na bacia do Tarumã-Açu decorrente de obra privada 

de construção de aterro sanitário no quilômetro 13 da BR-174, licenciada por este IPAAM e de 

acordo com o disposto no Decreto Estadual Nº 10.028/1987, Lei Delegada 102/2007 e Lei nº 

3785/2012, para efeito de fiscalização de atividades licenciadas por este Órgão Estadual de Meio 
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Ambiente - OEMA, a equipe técnica acima identificada deslocou-se a área acima citada nos dias 20 e 

23 de agosto 2021 e 02; 03 e 09 de setembro de 2021 para constatar a atual situação do entorno do 

Igarapé do Leão e seus contribuintes. 

 

2.    DAS FISCALIZAÇÕES 

No dia 20 de agosto de 2021 foi realizada fiscalização técnica em áreas do imóvel onde 

vem ocorrendo obras para a implantação de um aterro Sanitário, atividade detentora da Licença 

Ambiental nº 203/11-05, a qual se encontra a aproximadamente 300 metros do igarapé do Leão, o 

igarapé se apresentava com a água sem a turbidez alterada, apesar do mesmo apresentar-se com 

trechos assoreados em virtude da área que atualmente se encontra em obras, ter sido explorada 

ambientalmente para obtenção de substancias minerais utilizadas na construção civil (areia) e está 

sem cobertura vegetal, facilitando o arraste de material areno-argiloso para o interior da calha do 

igarapé, situação que possivelmente será saneada (minimizada) logo após a implantação de drenagem 

de águas superficiais, item que está contemplado no projeto executivo da atividade e descrito em seu 

Memorial descritivo. Atualmente a empresa vem realizando dispositivos de contenção de águas 

pluviais do tipo bacias sobre as áreas que estão passando por movimentação de terra e também são 

lançados pequenos diques compostos de manta de bidim e reforço de topo com sacos de areia (rip-

rap), figuras 01 e 02. 

Em fiscalização técnica realizada em 20 de agosto de 2021, constatamos que a empresa 

construtora estava realizando obras de instalação de drenagem de águas, em um fundo de vale que 

será soterrado por depósito de material arenoso denominado de “bota-espera”, material que será 

utilizado na cobertura da massa de resíduos (fig. 03 e 04). 

Para verificar a atual situação das águas do igarapé do Leão em termos de turbidez, visto que a 

área do empreendimento vem passando por movimentação de terra e possivelmente poderia haver 

contribuições de águas pluviais fluindo para o corpo d’água em epigrafe, arrastando material 

sedimentar e consequentemente alterando sua turbidez, realizamos fiscalizações nos trechos 

passiveis de acesso e constatamos que as águas do igarapé se mantinha em sua normalidade, de 

acordo com informações a seguir:   
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Foi constatado que existe um afluente do igarapé em questão, que se localiza na parte 

norte do imóvel e que o transpõem, margeando-o até encontrar o leito do corpo d’água anteriormente 

citado, este, logo após períodos de índices pluviométricos altos, entra no citado imóvel com a 

turbidez alterada como mostrado nas figuras 05 e 06 e mapa imagem 01 a seguir.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Mapa-Imagem 01: Pequeno corpo d’água, contribuinte do igarapé do Leão que passa por 

monitoramento periódico, corpo d’água com turbidez alterada logo após um período chuvoso 

(22/07/2021) e o mesmo trecho em um dia sem chuva (20/08/2021).   

 

Diversas áreas que foram utilizadas para obtenção de substancias mineral de uso 

imediato na construção civil, principalmente areia e que se encontram nas proximidades, 

inclusive a que abriga atualmente o empreendimento, contribuíram bastante para o 

carreamento de material argilo-arenoso para a drenagem natural de águas pluviais/fluviais 

(igarapés e córregos) que são contribuintes diretos do Igarapé do Leão.  

Na área localizada aos fundos do empreendimento se encontra um trecho do Igarapé do 

Leão, cuja mesma é denominada de prainha, esta se encontra com características de um antigo 

assoreamento que foi causado por atividade de exploração de substancia mineral anterior a do 

 

 

 

Imóvel de terceiros      

Imóvel Ecomanaus 

05 

06 
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empreendimento, que se encontra em obras de instalação a aproximadamente 2 (dois) meses (fig. 

07 e 08), no período da fiscalização constatou-se que a turbidez da água não se apresentava 

alterada.  

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 01 e 02: Sistema de contenção de águas pluviais sobre os maciços em instalação do tipo bacias e pequenos diques 

revestidos de manta bidim e reforçados com rip-rap na parte superior destes, estruturas temporárias, de acordo com 

Projeto Estrutural estes serão substituídos por elementos de drenagem superficial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 03 e 04: Implantação de drenos de fundo de um depósito de material areno-argiloso do tipo bota-espera.  

 

A área que se encontra em obras possui aproximadamente 34 ha, com movimentação de 

terra como terraplenagem, reconformação da topografia do terrapleno local, para instalação da 

infraestrutura do empreendimento, todas as obras e intervenções na área estão seguindo o Plano de 

Controle Ambiental – PCA, que foi apresentado a este IPAAM, que está sendo acompanhado por 

intermédio de relatórios periódicos e ações de fiscalização.  
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Fig. 05 e 06: Momentos distintos de um afluente a montante do ponto denominado Prainha, após um período chuvoso 

22/06/2021, e em 20/08/2021 sem chuvas recentes.   

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 07 e 08: Aspecto de um dos trechos do igarapé do Leão aos fundos do empreendimento (20/08/2021), local 

denominado de Prainha, local de monitoramento periódica da qualidade da água do corpo d’água em questão. 

 

                Faz-se necessário que as ações de fiscalização, que estão sendo realizadas por equipes 

técnicas deste IPAAM, sejam periódicas e sistemáticas para a possível detecção de danos 

ambientais ou a necessidade de adequações em sistemas de contenção (diques, bacias de retenção e 

outros) e segurança de taludes de corte e aterro etc. 

Para verificarmos a possível contribuição de material sedimentar no leito do igarapé do 

Leão por outros corpos d’água pertencentes á bacia hidrográfica, fato que vem causando alteração 

na qualidade da água do igarapé a cada índice pluviométrico característico da região, realizou-se 

fiscalizações no ramal do Leão (BR- 174, km 10) e ramal da Sobrecarga (denominação conferida 
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por residentes do local), localizado no km 12 da citada rodovia, onde foram realizadas diversas 

constatações a seguir (Mapa-Imagem 02); 

As fiscalizações foram realizadas nos dias 02; 03 e 09 de setembro de 2021, foram 

percorridos aproximadamente 07 (sete) quilômetros do ramal do Leão e 04 (quatro) quilômetros no 

ramal da Sobrecarga. Foi constatado que existem diversas áreas que foram exploradas para a 

obtenção de substancia mineral (areia) e que não foram recuperadas, portanto mantendo os solos 

expostos e possibilitando o arraste de material areno-argiloso para o interior do curso d’água 

principal e de seus contribuintes. Outro problema crítico constatado pela equipe técnica, é que o 

ramal em questão não possui pavimento adequado e nem infraestrutura básica de drenagem 

superficial, pois a cada aclive ou declive, os processos erosivos se avolumam nas bordas da via e 

grande parte destes se transformaram em voçorocas e assorearam os corpos d’água que transpõem o 

ramal, o material também é carreado até o Igarapé do Leão que é o corpo receptor da bacia 

hidrográfica local, consequentemente a sua turbidez aumenta a cada índice pluviométrico regional 

(fig.09 a 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa Imagem 02: Ramais que se localizam no entorno do igarapé do Leão e abrigam diversas atividades econômicas, 

além de suas pistas de rolamento sem pavimentação adequada. No detalhe corpos d’água que transpõem a vicinal. 
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Fig. 09 e 10: Ramais sem infraestrutura operacional (drenagem superficial, pavimento e etc.), áreas de exploração 

mineral clandestinas (areia) e corpos d’água assoreados, compõem a situação a montante de degradação do igarapé do 

Leão.   

 

                   Também se constatou a existência de vários cursos d’água que cortam o ramal no trecho 

que foi fiscalizado, mas cinco são de maior porte, alguns são utilizados como balneários privados, 

outros se encontram represados e com redução de fluxo a jusante reduzido e quase todos bastante 

assoreados, mas todos confluem para o igarapé do Leão, que recebe todo o sedimento inconsolidado, 

que por estes são transportados para o seu leito (Mapa Imagem 2).  

Também foi verificado no trecho fiscalizado, que várias atividades econômicas foram 

desenvolvidas ao longo dos cursos d’água, principalmente às margens e leito do igarapé do Leão 

como, atividades de lazer (balneários), produção de hortaliças, piscicultura e outros.                                                      

As atividades de produção de hortaliças, estão sempre próximas a corpos d’água, que para se 

instalarem sempre há supressão vegetal e como estão próximos de corpos d’água é possível que se 

encontrem em área de proteção permanente -  APP (fig. 11 e 12).  

Os igarapés que são utilizados como balneários, quase sempre se utilizam de áreas 

assoreadas e também estão sempre próximos ao ramal, em decorrência dos aclives e declives deste 

que geralmente são interrompidos ou suavizados em um igarapé que o corta, as águas pluviais 

sempre fluem para o interior deste, arrastando bastante material argiloso que fica em suspensão e é 

carreado para o corpo receptor que neste caso é o igarapé do Leão como demonstrado nas Figuras 

13 e 14.   
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Fig. 11 e 12: Hortas localizadas nas proximidades de corpos d’água e que possivelmente geram resíduos que são 

carreados para estes. Na primeira imagem vê-se o igarapé do Leão aos fundos, na segunda, o corpo d’água corta a área 

produtiva, o corpo d’água é afluente direto do ig. do Leão.     

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 13 e 14: Os corpos d’água que compõem a bacia do igarapé do Leão, em sua grande maioria, se encontram 

assoreados e são utilizados como balneários privados e também são explorados comercialmente.   

 

Constatou-se que um dos contribuintes do Igarapé do Leão foi barrado, sendo a pista de 

rolamento do ramal utilizada como dique de contenção, e logo a jusante foi instalada uma edificação 

que é habitada pelo proprietário do imóvel, o seu ponto de descarga do igarapé represado existe uma 

piscina natural, possivelmente onde era o leito natural, a adequação irregular do corpo d’água, tornou 

a transformação de um igarapé em um lago com um grande volume de água em uma atividade de 

risco, como demonstrado na figura 15. É possível que com a implantação da barragem irregular, o 
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fluxo do igarapé do leão tenha reduzido o seu fluxo e o processo de arraste de material em suspenção 

tenha ficado prejudicado. Serão adotadas medidas cabíveis para o saneamento do caso anteriormente 

citado. 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

Fig. 15: Corpo d’água represado, no detalhe eixo da barragem e sistema de drenos e piscina natural, a situação dos 

habitantes da residência é de risco eminente, devido a insegurança do barramento.   

 

Ainda no ramal do Leão, foi observado que áreas próximas ao igarapé do Leão (lateral 

esquerda), existem grandes áreas assoreadas, assim como corpos d’água, grande parte do dano 

ambiental foi causado por arraste de material argiloso do leito do ramal e de áreas exploradas 

irregularmente, a falta de recuperação vegetal destas áreas facilita a realização do arraste de solo para 

dentro dos mananciais hídricos (fig. 16 a seguir).   

 Saindo do ramal do Leão, para a direita, encontramos uma transposição realizada por 

duas galerias do tipo Bueiros Ármicos, localizados no quilômetro  11 da BR-174, a montante deste 

trecho, o igarapé do Leão alcança a sua maior largura e possivelmente a sua profundidade, 

possivelmente este se encontra represado pelas Galerias que foram implantadas  um pouco mais 

acima da cota de fundo do corpo d’água em questão, foi constatado que neste local existe a 

exploração de 2 (dois) balneários, que possuem infraestrutura característica de áreas de lazer  com 

exploração de cursos d’água como, barracas, restaurante, áreas para esportes e etc. Após a realização 

de fiscalização nas áreas das atividades de lazer, constatou-se que ambas não possuem regularidade 
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alguma, estas são áreas locadas de terceiros e estão implantadas em cima de grandes assoreamentos 

que são utilizados como praias e que se encontram em evolução a cada período chuvoso ou mesmo 

pela manutenção dos responsáveis pelos empreendimentos (Mapa-Imagem 03). 

 

      

 

 

 

 

 

 

  

Fig. 16: A áreas assoreadas que arrastão material sedimentar para o leito do igarapé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa-Imagem 03: Igarapé do leão a montante da BR 174 Km 11, próximo das galerias de transposição se encontram instaladas 

duas grandes áreas de assoreamento em ambas as margens, provenientes de processos erosivos que necessitam ser contidos.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

BR 174 

IGARAPÉ DO LEÃO 

Caixa de empréstimo sem recuperação 
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 O ramal da Sobrecarga, localizado no quilômetro 12 da BR174, possui 

aproximadamente 4 (quatro) km de extensão e verificou-se que além de não possuir pavimento 

asfáltico também não e dotado de drenagem superficial, o que resulta em arraste de material 

argiloso para o interior do corpo d’água, constatou-se que existem barramentos de cursos d’água 

e a orla do igarapé do Leão também é utilizada como balneário por famílias que residem no local 

(fig. 17 a 22).   

    

 

 

 

 

 

 

Fig. 17e 18: Águas represadas com formação de lagoas, possivelmente áreas de nascentes e processos erosivos e 

consequente assoreamento do igarapé do leão.    

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 19 e 20: Assoreamento da orla do igarapé do Leão pela margem direita. 
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Fig. 21 e 22: Problemas de processos erosivos e resíduos sólidos sanados, assim como supressão vegetal em áreas 

de APP, na margem direita do igarapé do Leão, a qual é acessada pelo ramal da sobrecarga. 

 

      4. CONCLUSÕES 

 

Após a exposição dos fatos, informa-se que o levantamento da atual situação em que se 

encontram as áreas do entorno do igarapé do Leão, o qual foi realizado com auxilio de um drone 

e técnicos deste Órgão Estadual de Meio Ambiente – OEMA servirão para o planejamento de 

ações futuras, que em breve se iniciarão com a notificação de todos os empreendedores que 

possuem atividades passiveis de regularização ambiental. Os danos ambientais (Desobstrução de 

corpos d’água por barragens e, recomposição de cursos d’água que estiverem com problemas de 

assoreamento), serão avaliados e suas soluções buscadas por intermédio da legislação pertinente, 

assim como o ordenamento das atividades potencialmente poluidoras como, extração mineral e 

outras que se fizerem necessárias. 

Quanto a problemática da recuperação e pavimentação dos ramais que atualmente 

contribuem para a degradação ambiental dos cursos d’água que os cortam, órgãos competentes 

serão informados dos problemas e recomendações serão, a priori, realizadas para o saneamento 

do caso. 

As ações de fiscalização das obras de implantação do Aterro Sanitário, empreendimento 

da empresa Ecomanaus Ambiental S. A, serão intensificadas para a possível detecção de 

ocorrências de danos ambientais causados por movimentações de terra ou negligencias que 

possam ocorrer. Com o incremento das construtivas, pela introdução de máquinas e 
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equipamentos no processo de implantação do empreendimento anteriormente citado, máquinas 

que se utilizam de produtos derivados de petróleo e outros como, produtos químicos 

(combustíveis, óleos lubrificantes, desengraxantes e etc.), após a apresentação de laudos 

analíticos, em atendimento a solicitações legais, contraprovas serão realizadas em todos os 

pontos monitorados visando avaliação da qualidade da água do igarapé do Leão. Fiscalizações e 

monitoramentos também serão realizados em via fluvial, ao longo do trecho navegável do 

igarapé do Leão, ação que será realizada por técnicos deste OEMA. 

Após os fatos detectados e monitorados constantes por este OEMA, somos favoráveis a 

manutenção da Licença Ambiental – L.A.      

 

 

 Manaus/AM.  15 de setembro de 2021 
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PARECER TÉCNICO Nº 216/2023 – GERM 

01. Identificação: 

Interessado: Tribunal de Contas do Estado do Amazonas – Secretaria do Tribunal 
Pleno – MEDIDAS PROCESSUAIS URGENTES. 

Documento: Ofício Nº 0505/2023 – GTE/MPU 

Assunto: Processo TCE Nº 14.901/2021 

02. Considerações: 

Após conhecimento do teor dos documentos encaminhados pelo Tribunal de Contas do 

Estado do Amazonas -TCE e refere-se ao Ofício Nº 0505/2023 – GTE/MPU , o qual foi 

protocolado em 29 de agosto de 2023 e anexado ao Processo Siged  nº 

01.01.030201.014219/2022-67, o mesmo encaminha a Decisão Monocrática exarada 

pelo eminente Relator, Conselheiro Mário Manoel Coelho de Mello, em 28/08/2023, no 

sentido que concedeu a medida cautelar pleiteada e determinar a imediata suspensão 

da Licença de Operação n.º 173/2023, bem como dos efeitos dela decorrentes, haja 

vista o preenchimento simultâneo dos requisitos necessários para adoção da referida 

medida, nos termos do art. 262, §4º, da Resolução nº 04/2002-TCE/AM, na qual foi 

solicitado para este Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas – IPAAM, 

no prazo de 15 (quinze) dias para que, na forma do §2º do art. 1º da Resolução nº 

03/2012, apresente justificativas e documentos para manifestação acerca dos fatos 

narrados na petição inicial. 

 

03. Análise do processo: 

Sobre o assunto em tela, passamos a informar/ponderar: 

O empreendimento objeto da Licença de Operação Nº 173/2023 suspensa 

através de Decisão Monocrática N° 28/2023-GCMMELLO do Tribunal de Contas do 

Estado do Amazonas – TCE/AM, trata-se de um projeto de Aterro Sanitário - Classe II 

A, para deposição de Resíduos Sólidos Urbanos – RSU em uma área de 142,28 ha, o 
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qual se localiza no ramal Itaúba, acesso pela rodovia Br – 174, km 13, loteamento rural 

Ephigênio Ferreira Salles, Gleba 6ª, Manaus-AM. 

Consta na referida Decisão Monocrática do TCE/AM que a obra privada de 

construção de aterro sanitário no Km 13 da BR-174, licenciada por este IPAAM 

ocasionou assoreamento de áreas através de supressões vegetais e de nascentes 

irregulares em face da degradação hídrica na Bacia do Tarumã – Açu. 

Vale destacar que o licenciamento ambiental do referido empreendimento 

desde da Licença Prévia até a Licença de Operação seguiu todos ritos legais através 

de análises técnicas por profissionais qualificados deste IPAAM, processo de 15 anos, 

conforme breve histórico a seguir: 

Em junho de 2008 a empresa denominada de Construtora Marquise S.A 

solicitou deste IPAAM, a expedição de uma Licença Prévia para dar início ao processo 

de regularização ambiental de um projeto de Aterro Sanitário a ser implantado na sede 

municipal de Manaus. A licença prévia – LP Nº 184/08 foi expedida em julho de 2008, 

na qual foi solicitada em seu verso, a apresentação de documentos complementares 

como o Estudo Prévio de Impactos Ambientais – EPIA e respectivo Relatório de 

Impacto Ambiental – RIMA e Projeto Executivo do empreendimento. 

Em agosto de 2010 foi realizada a Audiência Pública para dar ciência aos 

manauaras do projeto em questão e dos estudos técnicos e ambientais que o 

embasaram para obtenção da Licença de Instalação – L.I, fato que ocorreu em 

dezembro de 2011, a referida L.I possuía prazo de validade de um ano e no verso 

desta constavam 21 condicionantes/restrições. 

A empresa vem apresentando periodicamente Relatórios de 

desenvolvimento de Planos de Monitoramento Ambiental e de recuperação de áreas 

degradadas - PRAD da área onde se encontra em implantação o Aterro Sanitário – AS, 

tais ações foram  previstas e recomendadas no Estudo Prévio de Impactos Ambientais 

-  EPIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, para embasar a 

regularização ambiental do empreendimento, estas estão sendo realizadas 
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periodicamente com apresentação trimestral de relatórios de monitoramentos, 

principalmente de águas superficiais, do lençol freático local, por intermédio de uma 

rede de poços piezométricos, assim como flora em áreas de preservação permanente - 

APP e fauna silvestre, remanescente na área do empreendimento e seu entorno. 

Convém esclarecer que, diferente do que consta nos autos do Processo 

TCE n.14.901/2021, o empreendimento não está situado na Unidade de 

Conservação - UC, denominada de Área de Preservação Ambiental - APA Tarumã. 

Esta autarquia realizou a caracterização do imóvel no qual está instalado o 

empreendimento, e constatou que não há intervenção em unidades de conservação. 

Registre-se que as áreas protegidas mais próximas estão distantes mais de 4 km do 

empreendimento ( UC do Tarumã – 5,46 km; UC da Adolpho Ducke – 4,6 km e RPPN 

Norikatsu Miyamoto – 6,6 km ). Vejamos no mapa. 

  

Mapa Imagem 1: Distâncias do Aterro Sanitário privado da empresa EcoManaus das Unidades de Conservação Municipal e 

Estadual. 
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Quanto outra afirmação que que consta no referido Processo TCE/AM o 

empreendimento em questão está em Área de Preservação Permanente – APP, no 

Mapa Imagem 2, pode se observar que a área de uso do empreendimento (futura 

célula de deposição dos resíduos sólidos urbanos) encontra-se distante a mais de 300 

m do Igarapé do Leão que em períodos de índice pluviométricos intensos não chega a 

60 m de largura nos trechos adjacentes à referida célula e de mais 100 m de uma 

drenagem natural (intermitente) com largura inferior a 10 m, pequeno corpo d’agua que 

surge principalmente nos períodos de índice pluviométricos mais intensos e com 

proteção vegetal de mais de 30m de afastamento, ou seja, a APP preservada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Mapa Imagem 2: Distâncias do Aterro Sanitário privado da empresa EcoManaus das Unidades de Conservação Municipal e 

Estadual. 

Mapa imagem 2: Distâncias das Áreas de Preservação Permanente – APP’s da área de uso do empreendimento (futuras célula de 

deposição dos resíduos sólidos urbanos). 
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O Código Florestal Brasileiro, Lei Federal Nº 12.651/2012, define os 

tamanhos das Área de Preservação Permanente em zonas rurais ou urbanas. Veja-se. 

Art. 4º Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou 
urbanas, para os efeitos desta Lei: 
I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 
excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura 
mínima de 
a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros 
de largura; 
b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 
(cinquenta) metros de largura; 
c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 
200 (duzentos) metros de largura; 
d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 
(duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura; 
e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior 
a 600 (seiscentos) metros; 
(...) 

 

Diante disso, os analistas ambientais do IPAAM constataram que o 

distanciamento de APP’s de curso d’água próximos ao empreendimento, está 

enquadrado na alínea A, do inciso I, do art. 4º da referida norma Código Florestal. 

Destaca-se que apesar do referido Aterro Sanitário estar fora de APP este 

IPAAM colocou na condicionante Nº 21 do verso da licença ambiental de operação 

para dar continuidade ao monitoramento trimestral e apresentar relatório da qualidade 

das águas subterrâneas da região de influência do aterro sanitário.   

Sobre outra afirmação que consta no referido Processo TCE/AM, que o 

empreendimento se encontra na faixa de segurança de operações do Aeroporto 

Internacional Eduardo Gomes, vale destacar que da área de uso (futura célula de 

deposição dos resíduos sólidos urbanos) está distante do centro da pista de pouso do 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes aproximadamente 19,37 km, conforme Mapa 

Imagem 3 abaixo. 

 

 

Folha: 69 D
oc

um
en

to
 D

8A
A

.C
99

D
.6

07
E

.6
E

94
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 E
ds

on
 P

in
he

iro
 G

om
es

:0
46

**
**

**
**

 e
m

 3
0/

04
/2

02
4 

às
 1

5:
32

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.

Folha: 125 D
oc

um
en

to
 4

8A
7.

5A
9F

.3
57

E
.0

8A
D

 a
ss

in
ad

o 
po

r:
 J

H
O

N
A

T
A

N
 B

A
T

IS
T

A
 L

E
M

O
S

:0
44

**
**

**
**

 e
m

 0
6/

05
/2

02
4 

às
 1

3:
22

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



 

  

www.ipaam.am.gov.br 

twitter.com/IpaamAM1 

instagran.com/@ipaamam 

facebook.com/@ipaamAM 

gabinete@ipaam.am.gov.br 
Fone:(92) 2123-6721 / 2123-6731 
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque Dez 
Manaus - AM 
CEP: 69050-030 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vale destacar que o atual Aterro Controlado de Manaus está a 

aproximadamente 9kms do referido aeroporto, conforme mapa imagem 4 que demostra 

a distância do empreendimento da EcoManaus em relação ao citado aterro controlado. 

 

 

Importa destacar que o IPAAM concedeu a licença de Operação nº 

173/2023, incluindo no verso desta, a condicionante nº 31 que determina a 

apresentação no prazo de 90 dias, programa de monitoramento e controle de avifauna 

(aves) visando à segurança aeroportuária, destaca-se que o empreendedor apresentou 

em 21/08/2023 o referido programa, atendendo a citada condicionante. Diante disso é 

importante frisar que um aterro sanitário é um empreendimento diferente de um 

vazadouro (lixão), no qual um aterro sanitário não atrai acúmulo de aves, portanto não 

gerando riscos a operação a aviação. 

 

 

 

Mapa imagem 3: Distância da área de uso do Aterro Sanitário da empresa EcoManaus (futura célula de deposição dos RSU) do 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes. 
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Vale ressaltar que os técnicos deste IPAAM estão realizando vistorias e 

fiscalizações periódicas no empreendimento, nas quais são registradas em relatórios 

em que constam que a obra de implantação o aterro está de acordo com as normas e 

legislações pertinentes ao tema e que o empreendedor vem atendendo todas as 

solicitações e condicionantes impostas por este Órgão Estadual de Meio Ambiente – 

OEMA. 

Observa-se que o referido empreendimento está com 100% da área de uso 

(futura célula de deposição dos RSU) implantada, na qual o solo foi compactado e 

mantas de PEAD foram instaladas, foram instaladas 3 bacias acumulação de líquidos 

lixiviados e está em fase de conclusão a instalação da base que receberá a Estação de 

Tratamento de Efluentes através de Osmose reversa, sendo que a empresa possui 

contrato com a empresa Engea que possui a concessão de água e esgoto no município 

de Manaus para realizar o tratamento do chorume em sua estação de tratamento de 

esgoto da Timbiras, possui também área de Bota espera – área de deposito de material 

argiloso que será utilizado na cobertura diária dos resíduos depositados na célula, 

todos dos acessos estão pavimentados e a balança instalada, vejamos no mapa 

imagem 5 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mapa imagem 5: Área do Aterro Sanitário da EcoManaus imagem captada através do site da Planet em 04/09/2023. 
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instagran.com/@ipaamam 

facebook.com/@ipaamAM 

gabinete@ipaam.am.gov.br 
Fone:(92) 2123-6721 / 2123-6731 
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque Dez 
Manaus - AM 
CEP: 69050-030 

Vale relembrar que este IPAAM encaminhou em setembro de 2021 o 

Relatório Técnico de Fiscalização – RTF 025/2021- GERM (cópia anexa) em 

atendimento à requisição do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado 

(Recomendação N° 66/2021 – MPC/AM-CMA – RMAM) na qual a equipe técnica deste 

IPAAM, após inspeção in loco realizada nos dias 20 e 23 de agosto 2021 e 02; 03 e 09 

de setembro de 2021, informou a situação do entorno do Igarapé do Leão e seus 

contribuintes. A equipe técnica constatou que eventual assoreamento de alguns 

trechos do citado curso d´agua não foram causados pelas obras de implantação da 

infraestrutura do Aterro Sanitário da empresa Ecomanaus, e sim por outras atividades 

(balneários, piscicultura, extração ilegal de material mineral etc.) conforme delineado no 

referido relatório. Importa destacar que após análise dos autos a DICAMB-TCE/AM 

sugeriu o arquivamento dos autos, o que foi acatado pelo conselheiro relator. 

Encaminhamos cópia anexa do Relatório Técnico de Vistoria – RTV Nº 

053/2023 – GERM que embasou a concessão da Licença de Operação do Aterro 

Sanitário da empresa Ecomanaus. 

   

04. Conclusão:  

                 Após exposição dos fatos, informa-se que durante os 15 (quinze) anos em 

que a empresa demonstrou o interesse de implantar o Aterro Sanitário (24/06/2008) 

quando solicitou a licença ambiental pertinente, no momento e passou por todas as 

fases de um processo que busca a regularização ambiental para a atividade de um 

Aterro Sanitário, atividade  complexa e cheia de regramentos e normas, os técnicos 

que participaram de tal processo trabalharam com a maior lisura e transparência que o 

caso requer, à luz das normas e legislações pertinentes.  
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www.ipaam.am.gov.br 

twitter.com/IpaamAM1 

instagran.com/@ipaamam 

facebook.com/@ipaamAM 

gabinete@ipaam.am.gov.br 
Fone:(92) 2123-6721 / 2123-6731 
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque Dez 
Manaus - AM 
CEP: 69050-030 

Anexos: 

● RELATÓRIO TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO – RTF 025/2021- GERM  

● RELATÓRIO TÉCNICO DE VISTORIA - RTV Nº 053/2023 – GERM 

 

 

 

Manaus/AM, 13 de setembro de 2023. 
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RECIBO

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO AMAZONAS

DEC - Domicílio Eletrônico de Contas

O Portal DEC, do Tribunal de Contas do Estado do Amazonas, registrou o envio da defesa.

214/2024Comunicação:

RepresentaçãoAssunto:

Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas - IPAAMÓrgão/entidade:

Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas - IPAAMNotificado:

16/04/2024Data da comunicação:

11840/2024 - REPRESENTAÇÃO COM MEDIDA CAUTELAR Nº 41/2024 - MPC/RMAM INTERPOSTA PELO
MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS EM FACE DO INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL - IPAAM ACERCA DO
LICENCIAMENTO IRREGULAR APARENTE DE ATERRO SANITÁRIO DE INICIATIVA PRIVADA DA EMPRESA ECO
MANAUS AMBIENTAL S. A., NO ENTORNO DA BACIA DO RIO TARUMÃ-AÇU, KM 13 DA BR 174

Processo:

Domicílio Eletrônico de Contas

6 de Maio de 2024Manaus,
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